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o vapor americano <Pre-.
siderite Wífson, o mais pro- O presiçie'nte da Republí- I cargo ou de função de extra-

ca, dando nova redação ao numerário, no serviço públi­(Conclue na 4"', página) artigo 26 do decreto-lei n>. co federal, estadual ou mu-

3,200, de 19 de abril do cor- nicipal, terá preferencia, em

I
�������������������������O temporal perdurou ainda rente ano, que proteje a Ia- igualdade de condições'

durante toda a noite de sex- milia, assinou o seguinte ato: a) - o Candidato casado
«Art. 1°. - O art igo 26, ou viuvo que tiver maior nu­

e seus parágrafos, do Capi- mero de filhos:
tulo XI do, decreto-lei nO.

•

b) - o candidato casado'; e
3.20,0, de 19 de abril.de 1941, c) - o candidato solteiro
passam a vigorar com a se-, que tiver filhos reconhecidos .

.-=-_��. guinte redação e a partir de § 10
.. -: Na classificação

W �.I
de janeiro de [942: por antiguidade, para efeito

......_--' "'" <Art. 26°. - Entre os can- de promoção, no caso de
...

....;o;:;;;:;_._.. ..........__......_.. didatos ao .provim ento ,de empate no tempo de classe,
terá preferenc a sucessiva-

CAIRO, 27 (Asscciated 1 wood, chefe da missão mili- o ministro inglês, sir Mi' I mente;
.

Press, ag. n. americana). - tar britanica, na Grécia. En- chael Palaret e Ladí Palaret,
, a) - o. funcionaria casado

O rei da Grecia chegou ao tre os emigrados da ilha de O monarca, depois de um

A destrui d C d
ou viuvo que tiver maior

Egito, depois de ter escapa- Cret� que chegaram ao Egi-I c�rto :ep�uso no Egito, c?na
.

e-stru..içãO".
.

o. ruza .or
numero de filhos;

do das tropas de paraque- to, citam-se ainda o cel. J,. tinuara viagem com destino b) - o casado;
distas alemãs dos ataques IS. Blunt, adido militar in- a território britanico, onde c) - o solteiro que tiver
aéreos. O rei Jorge, logo glês na Grécia, que veiu êle e aqueles que perrnane- d B t Ih' "H'

.

d" filhos recoqhec:dos;
ap6s 5ua chegada, expediu juntamente com o tJrimeiro �em .«Iea is ao govêrno" con-

,
.

. e· .- a·: a··
.

a. '. oo
.'

d) - ó que tiver maiGr
uma mensagem ao seu povo ministro Tsol,lderos e outros tinuação suas funções, Du- tempo de serviço nu Mini�-
diiendo que a luta prose- membros do govêrno grego, tante a viagem, os p'araque- tério;
guia. O monarca e um gru..

.

distas alemâes aterrlzaram LONDRES, 26 (Reu'rers) I Groenlandia, um contingen- largo &ig costas da Espanha e) - o que contar maior
1'0 de autoridades fiteram por. Várias vezes a p,:)Uca dis- � O comunicado do Almi- te de forças navais inimigas, e auxiliou a

.

evacuação dos tempu de serviço público k-
uma viagem de 72 horas O Estado d' ,tancia do soberano. rantado, dando detalhes s.o- entre as quais estava o cou- subditos britanicos de Bar- deral, civil ou militar; e
através das montanhas es- vai a '" I A comitiva do rei muitas bre a destruição do cruZador raçado Bismarck. celona, antes daquela cida· f) - o mais idoso,
carpadas da ilha grega até vezes viu metralhamentos de batalha Hood, declara: O inimiga foi atacado e, de ser capturada pelas for- § 20, _ Em igualdade deás praias do sul. O rei e sua quirir ações' da do ar, mas não dirétamtmta «As forças navais britani- no' decorrer do combate, o ças do general Franco A condições de' merecimento,comitiva duránte uma noite contra o rei que usava

l:Iill) ca� intercepetaram na manhã cruzador de batalha Hood - sua construção custou seIs
para efeito de promoção, outomou refúgio numa" gruta Siderurgia. capacete de aço, de 24 ao largo da costa da comandado pelo capitão R mihões de esterlinos, e foi de melhoria de salário, o de-da montanha,dormindQcom

•. ,�����__
Cerr e arvorando o pavilhão lançado ao mar em 1918, sempate será feit'o de 8côrdo

os pastores, Subiram até a do vice-almirante Holland - ficando pronto em 192-0. A com o critério estabelecido
uma altura c!e 7, mil pés an- O 'interventor federal de

O' t.
'.. foi atingido em cheio em tripulação era de 1 341 ho- do parágrafo anterior,tes que pudessem' atingir o Santa Catarina assinou úm em"res Im'o para a SI um dos depositas de muni- mens.

local em que se encontrava decreto-lei autorizando o E�-' P -

ções, o que provocou uma
. § 30. - Não serão consi-

o navio. Uma narrativa vi� tac)o aquirir ações da Com- explosão, O Bismarck, do .

Com grande par�e prote- der.ados, para efeito dêste ar-
vaz da odisséa nos é dada panhia -, �iderurgica Nacio- d

·

F· b I ·d seu lado, sofreu danos, As gl�a por. e�p.essa couraça

I tigo e dos parágrafos anterio-
pelo major gal T. G. H,':Y: nal, no va�or de 100:000$000,. ,erurgla' OI. ·esta· e eCI o nossas forças continuam a

blmdada, poss'-lmdo u�a fo,�- res, os filhos maior�s, e os
te estrutura e com dlsposl- .

.

, I . .

perseguir o inimigo Acredi-· d
'- .

d' I que exelçam qua quer atlvl-

'ta-se que o numer� de "'o- tlVOhS edPr08Jeçaoh�eralds, 155- d3de remunerada.

W h· t
. -. I pun a e can oes e 1

Iem . as Ing 00 I brevlve�tes do Hood seja polegadas, 12 de 5,5 e de §.4o.-Tambemnãoseráelevado , outros de menores calIbre, consIderado para os mesmos
O couraçado Ho.od, era o Quando em exercicio atingia' efeitos, o. estado de casado,

maior vaso de guerra exis- uma velocidade superior a' desde que ambos os conjuges
tente no mundo, com um 30 nós horarios. Foi remo- sejam servidores do Estado.
desloC',amento de 42 mil to- delado em 1929, e essa re- Art. 20. - Revogam-se as

neladas, Durante a guerra construção custou 600 mil disposições em contrário>.
civil espanhola esteve em esterlinos, mas somente en-

serviço de patrulhamentO' ao' trou novamente em serviço
em março de 1931. Uma das

[XXXX1;;:XXXXtXX�XXl.XXll modificações por que en-

Leiam ({ Co'rreio do Sul) tão passou foi a mudança ao
da catapulta para o lança-

••-III•..cCIll IIiI__...-:lq:_... .....
·

1IIiI. IIII11-..� menta de aviões. Era'a uni-
O contrato foi assinado . ca unidade da sua classe em

pdo sr. Warren L. Pierson, Es'tara"'o Radl·odl·Fusora' em F'lorl-an'opoll·s· serviço, pois a construção
O sr, Interventor' 'Nerêu.

presidente do Banco e pelo. Y de outras três, foi suspensa
Ramos recebeu do jornalista

tenente - coronel Edmundo em 'março de 1917. Assis Chateaubriand, . um

de Macedo Soares e Silva, O Presidente da Republi- em Florianopolis, uma esta- telegrama comunicando ha-
d

.

d �

d f O Hood 'sofreu avarias em ver o fazendeiro d� U·beraba_iretor-t�cnico da Compa- ca assmou eereto, na pasta çao radio i usorã, -

,

nhia Siderurgica Nacional, da Viação, concedendo á resultado de uma colisão com Estllpo de- São Paulo, sr.
e atualmente nos Estados :Radio Difusora B�asiJerali. Leiam sempre °d couraçlado Rdenown, ocorri- Sebastião Ribeiro Junqueira
Unido�, '. . a ao argo a costa espa- doado um avião ao Aéro

.. autorização para estabele�er. �C��r.e.!o �o �UI:9 nhola em começos de 19� l. Clube de JOinvile.

.Iemanar-i()

1-
--....................

-1I VISIONARIO DO IDEAL II
POR VANIO DE OLIVEIRA I
Rua Araujo Porto Alegre, 36
Explanada do Castelo - RIO

f

,yISIONt\RIO intrépido e otimista que alça
vôos tão amplos que causam vertigens aos

próprios espectadores atônitos. Batalhador
arrojado que enfrenta-zombeteiramente os embates

. mais árduos, saindo-se sempre airosamente, com

um desdenhoso e ironico sorriso escarnecendo dos
empeças subjugados, Don Quixote a quem os

moinhos de vento não .conseguern resistir. Icaro
que transpõe o próprio sol.com a- a 3 que o fogo não

consegue fundir. Super- homem que atravessa con­

fiantemente os maiores desertos, sem alucinações
nem miragens.

Parece que a própria vida não póde aba­
ter-te um momento síquér. Enquanto no oceano

imenso da existencia, milhares de embarcações na- IIvegam desordenadamente, em todas as direções,
abalroando-se, esfacelando-se, procurando sempre
o mesmo ancoradouro quasi nunca alcançado, pas-
sas incólume, veloz e altaneiro no meio de tamanha
babilónia. Desafias os rochedos abruptos e traiçcei-
ros, a furia dos eiementos e as ameaças dos va­

galhões,· atingindo risonho o porto tão cobiçado.
Tens a conciencia exata do teu valôr e. 05

obstaculos, como que amedrontados, tornam-se hu­
mildes e desaparecem frente á tua perseverança,
Teus passos járnais recuaram desale�tados ou ba­
tidos. Para a frente, 'sempre para a frente vão êles
trilhando, movidos por essa vontade férrea e inque­
brantavel, que não permite desvio do rumo exato,

E obedecem cégamente ao comando perfeito e ge­
nial de teu cérebro pujante, fio de Ariadne a guiar­
te nas mais tenebrosas situações ..

Tua personalidade irradia superioridade, con­

tagiando beneficamente os que contigo cooperam.
Quem mirar teus olhos, verá bem no fundo uma

chama vivaz, sempre a luzir ardentemente, E' a

I
chama da esperança, �perança que está sempre
dirigida para um ideal nobre e perfeito. Tdeal que
é a razão da tua existencia. Que deveria ser a ra-

II
zão de todas as existencias :e que é o bem supre­
mo que todQs almejam,

_-=- .... �

IMPORTANTE MEDIDA DO
GOVERNO FEDERAL

.

,

",'

Independente e

RIO, (Meridional, Brasil). executada até hoje, por ne­
- O sr. Getulio Vargas nhum governo brasileiro,
aprovou as sugestões do'
Conselho de Segurança Na- \ Escola de Cadetes

cional, no sentido da reivin- Hoje, dia 1°. de Junho
dicação, oelo Governo Fede- será inaugurada, e,m São
ral. da faixa de dez leguas Paulo, a Escola de Cadetes.
ao longo das fronteiras, es- O ato terá a presença do sr.

tabelecide pela constituição ministro Eurico Gaspar Ou­
do imperio e 'que não foi tra.

.�������������������

,1« Luta�emos, té
• Ultimo' 'Tiro »

or
sob

RIO, 27 (O, N), - Con-I ta feira e o dia de sabado'l e Artur Teixeira, os quais
forme nosso telegrama ur- A's 7 horas de domingo, vêm desenvolvendo louva- Ogente de ontem causou pro- a estação de Arpoador cap-I

veis esforços no sentido de
funda e dolorosa repercus- tau um radio do vaoor ame- obter maiores noticias acer:
são nos circulas maritimos ricano c Presidente'Harrison », ca do acidente de que fOI
desta capital a noticia de o qual, por sua vez, comu- vitima o «Atalaia).
que o vapor «Atalaia >, do nicava haver interceptado O sr. Julio Macedo decla-
Lloyd Brasileiro; havia sido sinais de S, O. S. de bordo rou estar ininterruptamente '

,

colhido por violenta borras- do <Atalaia>; cujo telegrafis- á escuta, na esperança de BERLIM,· 27 (T. O.) -I Ontem, á, 21 horas, en-

Comunica-se oficialmente: centrava-se a belonave aca, em aguas do Atlantico ta dizia estar o vapor na comunicar-se com 0- vapor

Id f • LI d d d O couraçado cBismarck», 400 milhas ao oeste de Brest ,Sul, ficando em situação ex,

I'
eminencia e nau ragar. 00 toyc, por i?terme ia e

que em seu primeiro comba- foi novamente atingido portremamente grave e na 'emt- O leme 'tinha sido arran- um outro navro que por-
nencia de sossobrar, 'cada, bem' como três das ventura esteja navegando te naval contra forças su- I dois torpedos aéreos, um

I periores inglesas, afundou o rompeu o leme e as hélices.
A-· .... - quatro baleeiras de que es- nas proximidades, H dprimeira no .. rcra A I'

. . • 00» e avariou outro A 's 23 horas e 32 minutos,tava provida o vapor do s u tunas notrcias, en-
.' .

Lloyd. tretanto, são desalentadoras. grande vaso blltanlco. �a o chefe da esquadra .Almi-
O cargueiro norte-amerí-] class� do George V, havia rante Luedgens, enviou o se­

«Temos apenas uma ba- cano <Examelía» comunicou- perdido parte de sua velo- guinte radiograma ao alto-
lee'ira> se ao Arpoador ás 1030 ho- cidade em conseq�encia de comando da Marinha Alemã:

ras de ontem,' que � esta- ter sido atingi�o por u�a <o navio não pôde mais ma­

ção de radio do «Atalaia» granada na pro3� No ?l.a nobrar. Lutaremos .. ate °

silenciára subitamente, não 24 do corrente me, verifi- último tiro. Viva o Fuehrer >.
lhe tendo sido possível ob- cou-s: contra o couraça_do O <Bismarck», lutou até
ter outras informações, alemao um ataqu� d: avioes a manhã de hOJ' e, quandosendo-o mesmo atingldo por
A 500 milhas da terra um torpedo "que diminuiu sucumbiu sob a esmagadora

novamente sua velocidade. força numerica do inimigo.

"Bismarck" sucumbiu
a esmagadora torça numérica

.do adversário

O <Atalaia>. deixara o

porto de Durban, na Africa
do Sul, a 18 do· corrente,
com destino a Buenos Aires
e carregado de carvão, Esse radio, captado pelo
A viagem realiz ava-se nor <Presi?ente Harríson-, dizia

rnalmente, até que, ao caír o segumte:
.

da noite do dia 23, sexta-I - <Estamos em situação
feira ultima, a estação rá'l grave, Perdemos o leme a

dio-telegrafica do Lloyd Bra- 39'07 de latitude sul e 2'10
sileiro, que se vinha mano

I de longitude oeste.

tendo em comunicação com Não ha esperança de sal-

aquela unidade, soube haver vamento.

sido a mesma surpreendida Nossas três baleeiras fo-
por violentíssimo ciclone. ram arrancadas pelas ondas.
Do texto dessa primeira Temos apenas uma unica

mensagem,. conclue-se que a baleeira para 66 pessôas>,
situação se tornava de ex- Louvaveis. esforços desen­
trema gravidade, pondo em volvidos pelo Arpoadorsério risco o <Atalaia».
Ondas gigantescas de vá- Ontem, á tarde, a repor-

rios metros de altura var- tagem dos jornais cariocas
I riam o convés, de um bordo esteve na estação do Arpoa:I a outro, castigando rudimen- dor, sendo prontamente a­

te onavío. ,-,� - r:-
�. -tenc:li61a� pelo chefe Julio

Arrancadas duas baleeiras Ma5,edo e �elos telegr�fis�as
e o leme Jose Rodrigues de 011 veira

03 operadores do Arpoa­
dor, durante a palestra que
mantiveram com a reporta­
gem, manifestaram pouca,
esperanças <:ie salvamento
dos 66 tripulantes do«Ata­
laia", uma vez que, pela
posição dada, o navio devia
se encontrar a '500 milhas
da terra africana.

.'

Preferencia p a r a o

candidato que t.iver
de

•

rnaror- numero

filhos
Três dias para chegar a o

local

Fuga do Rei

IIB .. III .. II • .a =

PAULO ARMANDO
«CorreiO do Sul», em sua

edição de hoie, publíca 'al­
gumas estrofes de autoria de

Paula. Armando, moço inte­

'ligente e estudante de direito
na Capital Federal
O jovem poeta, que é co-

lega do n05SO redator-chefe
sr. Volnei de Oliveira, en­

viar-nas-á, de quando em

ve�., alguns versos de sua la­
vra, empres�ando, assim, a

êste sermanáriQ,\sua brilhan­
te colaboração,

. !

o President'e - Roose­
veltproclamou o esta­
do de emergenci�
RIO, 27 (Urgente) :..._ O Pr.:sidente Roosevelt acaba

de proclamar ,o estado dé' emergencia excepcional nos

t:stados Vnidos

=

da

Foi assinado, em Washin- A importancia de 20 mi
gton, o contrato difinitivo lhões de doIares destina-se
entre o Banco de Exporta- ao pagamento das maquinas
Ç30 e Importação e a Com- da usina de Volta Redonda,
panhia Siderurgica Nacional, cuja fabricação está sendo
referente ao emprestimo de processada naquele país sob
20 milhões de dolares, ne-, a fiscalização direta dos re­

goeiado pelo sr. Guilherme! presentantes da Cia. Si :te­
Cuinle por .

ocasião de sua rurgica Nacional
viagem aÇ>s Estados Unidos,

Doado UmAvião
Aéreo Clube de
Joinvile

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um cantinho 'para Você

JOFHE, éom um éfe;

-,

CORREIO DO SUL: 1 de Junho de 1941

I
engenheiro da E, F, Terêsa I Alegre regressou segunda­
Cristina, de Tubarão; a exma. feira, a senhorita Adelía Va­
ira. d. Estelita Capanema rejão que, na capital gaúcha,
Matos, esposa do sr, Anto- presenciou a grande cheia
nio Lino Matos; o sr. Diva que assolou aquela capital.
Borges; o ir.' Antonio Rei-

* '. •
naldo Cardoso, de Morro
Grande,

.

. DIA 6, o sr. Pedro Fran-

'I cisco ?a Silva, tesoureiro dos
Correios e Telegrafas; a se­

nhorita Cilsonir , Ungaretí,
filha do sr. Gil Ungareti,
dentista do Posto de Saude
de Laguna; a menina Adilia,
filha do sr. Antonio Crema,
do Rio Novo em Orleans,
DIA 7, a exrna. sra. d. DIVERSOE5

Ida Zumblich, esposa do sr.

Roberto Zumblich, de Tuba-:

Pela Culatra ,-
---

�
a carta-aberta de BUlo; .1 V I G I L I A II

'Calil Abelardo NÃo HAVIA ESTRELAS... NÃo HAVIA lUSOS

ERA TUDO CHÔRO E ESCURIDÃO.
Os HOMENS, SONOLENTOS, INDECISOS,
CHORAVAMo anacoreta, o cenobita, sou eu. Quís o sr ..

BulCJ$ Calil Abeiardo, a mórbido escrevedor muni­

; cijl«l, soüar á\ baila contra mim.

Eis (J seu. trecho admiravel: - « deduzi que
me d�spretava bar ter sido tuberculoso e qu.eV. S
�perimentaria repugnancia nesta inibitoria pro­
miscuidade com pessõas dessa categoria »

...

Oro", sr. Bulas! Sáia. da frente! O sr. quer, por
lias indiretas, colocar-se na papel de vitima. Quem
f(Ji qu» o chamou de tuberculoso? Se ninguem o

chamou, a que propósitO' sem a sua esganiçada as­

&acaef,ilha .'
Seu Bulas Abelardo' Detesto semelhanie in­

Clt'I1tgruencia de um ostensivamente ciuilizado que si­
m(lla cultura, mas estabelece, inadvertidamente,
csntraproducente contraste que o evidencia escravo

de precoriceitos retrógrados. Você está extremamen­

te vaidoso de suas raras qualidades, seu'Bulas! Cus­
ia-me crer que 'este súbito e patético despertar das
,$tias i êrças, oxidadas por brolongado repouso, seja
resbonsciel. pela inoportuna manifestação dos irre­

eererues sintômas inerentes á sua morbidez. A
falta de sinderese no seu amontoddo, criou perfeita
sinêdoque e confessou intempestioamenie uma [ra­
quem que pessoalmente ignorava. Você, assim, con­
firma irrefragaveis truismos que circulam sibasiii-
c(!m;ente pele) espaço...

.

Seu Bulas Abelardo! Saiba Vacê que conto

c�m a f8rça do meu carater para. repelir: aiegações HOJE d�, a exma. sra. .

t-endenciosas, que intentarem subrogor-generalizaçôes Dirce Zanela Queiroz, espo-

'c�m a ajuda de mêtodos suieitos á iruerierencia das sa do dr. José Queiroz, en- Dr. Nilo Saldanha. Franco
&;'il.

\

.

. . _ .'. ,... . :
.' .

genheiro da E. T. Santa Ca-
. tar ina em Porto União; o Acompanhado de sua

Quanto a mim, que o conhecia á distancia, cirurgião dentista sr, Jorge exma. familia, chegou � esta

$�m que por isso lhe devesse obrigações, fico tran- Pedro Francisco da Silva Moura; a menina Ligia Tava- cidade o dr. Nilo Saldanha

euilo .em relação á sua iamiiia, que nãd logrou res, de Irnbituba. Franco, recentemente no-
'f Ocorre no dia 6 o aniver- meado médico auxiliar do
respeitar, procurando diminui-la com a quitação sario' natalicio do sr. Pedro AMANHA, a senhorita Posto de Saúde de Laguna.
públi�ci que Vacé me dá, .' .'

\

',Francisco da Silva, honrado

I
Vanda Capanema; a exma.

A sua carta-aberta salienta I falta de táto aO' sra. d. Custodia Rocha da $ * *

",esmq tempo que é responsauel pelo emprêg» de an 6-- '. Silva, esposa do sr. Adolfo Sil-) Adelia Varejão
. va; Erasmo, filho do sr.

mala publicidade: caracteristica dos seus recursos, - Alcebiades Mainart Pereira, Do seu passeio a Porto
quando almeia in;ustamente· prejudicar pessoàJs' , da Guarda; o jovem José da •

que se orgulham de nadá lhe dever e que nunca o Costa Bento, filho do cap. N"
. BERLIM, 29 (Associated Pness) - Um boria-

h"sti.lizaram;.
" . Quirino Bento; a menina 15a- omeação, vóz militar, numa audiencia concedida, á imprensa,

Por enquanto, seu Bulas, vamas ficar por aqui. ura Mota. Por solicitação do sr, Pre declarou que os paraouedistas alemães são tortura-

'J' L d d f tá 'A pri
. DIA 4, o sr. Jaci Ulisséa: feito GiocondoTasso, foi na- dos em Creta, e que o Alto Comando em breve {ara"

.'

C! por uas, vezes nos e ron amos. rime �rÇ1- - lo sr. Manuel Prudencio
f d I·Ad" MO TUSSA QUE meado 20• Suplente do sub- bli D''(li por causa o pro ã. segun a, agora, e por Mendes, de Orleans: o sr. delegado de policia de Pes-

uma comunicação pu Lca a respeito. LZ que em

causa das suas enfermiças moxiniladas,
'

. FICA TUBERCULOSO Aristoletino Silvá, de Garo- caria Brava, o sr� José Fer- alguns casos os soldados são obrigados a trazer ata-

Fiquemos por aqui, jiquemos!Isto, afinal,de 0.',-.·"CONT.. �ATOSSEIf paba. nandes Martins, que iá pres- das na cintura granadas de mãO' que pouco depais
citJ'ntos, não ,é. e;aixa de charlata. K DIA 5, a senhorita Wan- tau a promessa perante o explodem,

, da Wilke, filha do sr. Max dr. Juiz de Direito da co-
. . tOE EFFEITO SENS/JOONIJL Wilke; o dr. Anibal Costa, marca,

E SOLUÇAVAM

Dr. Francisco Galloti

EM TÔRNO DO CAIXÃO ...

Ao LONGE, ALGUM NOTIVAG@ ESCARRAVA EM

UM PIANO

A TRISTE'MELODIA
DE UM NOTURNO'
DO TISICO CHOPIN;
E TUDO NESSA NOITE DOENTIA

PARECIA

UM SOTURNO

LAMENTO SCHOPENHAUREANO ••• rão.

I'
lPau.v Armandv
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Em .

visita aos inumeros

amigos locais, esteve a sema­

na última em Laguna o dr,
Francisco Galloti, ilustre en­

genheirochefe do Departa­
mento de Portos e Navega­
ção no Rio de Janeiro. O dis­
tinto visitante, que possue
um coração boníssimo, ofe­
receu aos escolares lagunen­
ses uma sessão cinernatogra­
fica no Cine Palace. Duran­
te a sua curta permanencia
aqui, foi o dr. Galloti muito
homenageado. por seus ami­

gos e admiradores.

ANIVERSARIOS tesoureiro dos Correios e Te­
legrafos desta çidade. Pelo
seus elevados dotes de pieda­
de cristã goza o aniversarian­
te de muitas amizades, não
só nesta cidade como em Peso

1 caria Brava, onde foi politi­
co de muito prestigio. A's
muitas felicitaçõ.s que o Sr.

. Pedro Francisco receberá no

dia do seu natalício associa­
mo-nos praseirosamente.

Fazem anos:

* * •
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Serviços

Florianopoli$

Elevado' o preço do Pinho
- O sr, Interventor Fed€­
ral recebeu comunicação do
st,' Presidente do Instituto
Nacional do Pinho, comuni­
can�o que, em virtude 'da
maior exportação com pre�
ços firmes, resolveu aquele
Instituto elevar em mais dez
mil rêis (10$000) o preço do

pinho serrado. Assim, os
I • _

preços
.

atu31S serao os se-

guintes: 65$000, 55$QOO e

45$000 pelos produtos de I a,
2'. e 3", qualida'tl�s,
Cia, Siderúrgica !vacianal
Os municípios do' Es tado .

adquiriram 2.185 a;ões da
Companhia Siderúrgica Na-

. .:-
,

I
2·. parte

Amôr - Araujo Viana
Eu tenho adoração por

meus olhos - Marcelo Tu­
pinambâ
Foi assim o meu amôr -

Paulo Florencio Gauchinha
- Luiz Kosmos.

CASAMENTOS

, Ernesto Lacombe
* •*

Afim de fiscalizar as las.
provas parciais do Ginasío
Lagunense, esteve nesta ci­
dade o sr. Ernesto Lacombe,
Inspetor Federal junto a esse

educandario.

Com a senhorita Jurema
Mendonça, filha do sr. José
Mendonça consorciou-se sa­

bado ultimo, o sr. Armando
Mendes, funcionaria esta­

dual. As cerimonias civil e

religiosa foram efetuadas na

residencia do tio da noiva,
sr. Paulo Mendonça e foram
paraninfados pelos ars. Cilo
Ulisséa e Pedro Sergio Men­
donça e exmas. senhoras, no

ato civil. Serviram de pa­
drinhos no religioso, os srs.

Teobaldino Mendes, Paulo
Mendonça e exmas, esposas.

* * :II

FALECIMENTOS \

* *

d • �

Tenor Higino Dias
Far-se-á ouvir amanhã

nos salões do Clube Blondin:
interpretando lindas trovas e

canções brasileiras, o tenor

Higino Dias, atualmente
nesta cidade,
O sr. Higino Dias, apesar.

de cego, é dotado de profun­
do sentimento arti tco, con­
forme afirmam as pessôas que
tiveram o prazer de ouvi-lo.
O recital de amanhã obe­

decerá o seguinte programa.
I a, parte

Trovas - Alberto Nepo­
muceno

Lua Branca - J. Otavia­
no

Ao anoitecer - " «

Sonhos - Marcelo Tupi­

I nambá

Faleceu no dia 28 do cor­
rente, em Orleans o sr: Vol­
pato. O extinto, que era che­
fe de numerosa família. go­
zava de grande estima na­

quele municipio, tendo, por
isso, o seu falecimento causa­
do grande pesar.
_. •

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

OS PARAQUEDlSTAS ALEMÃES -­
AFIRMA-SE /EM BERLIM -- SÃO

,
-

TORTURADOS EM CRETA

·d·:.:e·,······. ..

,----------......,..-----------'tr-.i

Informações I

Cruzeiro

, .' , ..

O cooperathli$mo em S. cooperativismo :realizando as' I dional. no valor de, , , . ,'; ,.�----......_........................--'---................�...............----.

Catarina suas verdadeiras finalidades 437:000$000.
. �

..

. sócio-econerrl.icas, em Santá Anteriormente/ o govêrllo.
O ,eonsldlitrave! aum�nto. Catarina, �.' do� Estad.o havia adqUirido ""

do ;'1�mero ,de c.0operatl:,as I Outro asóéto intéfessan- 500 açõe,s no valor de" ...
verIfIcado em S. Catarma te de problema são as coo- 100:000$000.
no Il�� de. 1940, tes�emunha perativas escoláres, que es­

� eflc.lênclI! do apoIO e do tão sendo creadas por for­
IncentIvo que o atual govêr- ça de decreto-lei n°. 945,
no do ,�stado ver:n d�spen� de janeiro do corrente ano,
{i.ndo at sua organJza�ao, ,.da .Interventoria Federal. O

Esse resultado, amda e resultado econômico alcan­
Mail significativo, q�ando se

I çado até agora por muitas

le.va em conta que., ha. al.g�ns cooperativàs ihstaladas nos
- A Prefeitura Municipal i-anol Iltral!, essas m5tl�ulçoes, grupos escolares e escolas h d '

ilela maneira e sentIdo por .,

. naugurou um trec o e estra-
-

. d
J. normaiS, deIxam antever um da com a extensão de 8 qui-'lue eit��am sen o �rganllza- êxito completo para futuro

Ilometros ligando as locali-da, ,cnavam-se co.mp eta- próximo E o interesse e o d d d' S I S'd H'd d· d" , a es e a to e e e 10-
mente esacre Ita as e os entusi�smo que elas desper- d b d' , .

seul resultados $empre eram taram nos alunos dê�ses es-
e �rgod e eu Idnlclo a ICons�.

d
,.

�
truçao a estra a que IgaraVistos co� esconTlança e tabelecimentos não pódem Cd" S S b

._.

�ticilmo. Coube, pois, ain- deixar dúvida sobre a coh-
aça ?r. a

·c.
e

. �stlao, no

da "elevada orientação por -

f' I'
. mumClplO de Uflt1banos.

'. . secuçao das ma Idades so°

etue se veI? ncrt�ando atual-I dais e morais que; se visa- São' IFrancisco
mente a, tundaçaq de novas

ram com a sua organização.
cooperatIvas, recuperar a

confiança pública na fina li-
.

eade e eficiência dessa fór­
ma típica de solidariedade
humana,
Em 1940, cêrca d� 30 so­

ciedades cooperativas de
eonsumo e de produção fo­
fam organizadas, predomi·
nando entre estas as que
interessam pequenos lavra­
dore�, Permitindo maior fa­
cilidade na disciilina da pro­
dução, desenvolvendo o es­

l'frito de ass0ciação, exclu­
indo o intermediário, tiran­
do real proveito do capital,

. {"mentando os· laços de so­

Hdarieélade humana e ainda
oongregando forças dispersas
�l'a um fim comum e por

I'i. meSfl'IQ· $ociaal vai Q

cer a esperança no coração
Ai' que fugitiva foi ela! em
breve me chegava uma· car­

ta com esta simples palavra:
impossivel! Sem perdermos
o animo, redobramos as nos­

sas ora'ções. Era chegada
a hora fatal: davam nove

«EIs aqui, senhor abade, horas no relogio, e ás onze
o imigne beneficio que me

e meia era. forçoso pagar. ! l'

alcançou o grande Tau:na- De joelhos, eu e 'minha mu- l_o__�- -_.__--__--.-.s_�..
�

...Pelo porto de São Fran- turgo, e que I?e traz· .hoJe a lher suplicamos a Santo An-
cisco, em abril p. passado, este santuano. DeVIa eu,

I tonio com todo o ardor daforam exportados 470.701 por motivo de um vencimen-' 'I -

quilos de erva beneficiada e I to,a prazo fixo e proximo n�ss�. a ma que nos nfao
609000 quilos de erva can- a quantia de doze contos � a an. °ras;.e; procuramos a­

cheadfl, no valor total de seiscentos' mil réis. Estava
zer via en la a seu coraçãQ

. compassivo. Toca a. cam-1.523 :008$1 00. nis�o empenhada a honra da painha: era um telegramaminha familia. Começamos, que dizia: <A quantia vae
eu e minha mulher, uma chegap. Estavamos salvos!
treZena a Santo Antonio, Lagrimas de alegria e de re­

suplicand,o-lhe com lagrimas conhecimento nos correram
que viesse em nosso auxilio. dos olhos. A's onze horas
Terminada a trez�na, dirigi- e um quarto, lá estava a FPOLIS" 31. - Noticias
me a casa .do sr. B ... que quantia; ás onze e meia era que nos foram transmitidas
julgava me seda favoravel efetuaçlo o pagamento:>! da bela cidade serrana, B-
e expuz-lhe a minha penosa - diantavam que a. neve con-
situação. Um não seco e FORROS E ASSOALHOs TI- tinuava a cair com intensi-

.-. ---<II e • categorico foi a resposta, PO PAULISTA, TIJOLOS dade, ontem aH, havendo já
( PA'R"'" ·p""RTICIPA'� ÕEJ' S Insisto ao mesmo tempo que

'

regular espessura' Ipela·s ruas.S Df NOI v"'" DO, CIXJ'/,I/ME 11- 1.. . S· TELHAS E AREIA
• 'f9. I'{IXJC"IMENTo, ETC., o mterlormente mvoco anta Os campos e cochilas já
f II

PRoc uR E Ii." .' I Antonio,
e alguma:s palavras Fernando Genovez vão cobrindo de extenso len­

•��/!!!!.'?���. mais brand�s fazem renas-
I Tubarão - Caixa postal, 7 \(01 alvo, sendo poss,i�el que

FOi instalada a Associacão
Sindical dos T rabalhado�es
de Herval e Cruzeiro, .

Milagres' de Santo
AntonioCaçador

Um pae de familia, amea­
çado 'em sua honra e favo­
recido demodo especialissi­
mo por Santo Ántonio, fa­
zia a narração seguinte ao

veneravel diretor de um san­

tua rio de Santo Antonio:

O sr, Sebastião Ribeiro
Junqueira, abastado fazen:
deiro residente em Uberaba,
E�tado de S. Paulo, çloQu
um avião ao Aero Clube de
Joinvile,

.(

t

NO

ntinúa
Nevando em São Joaquim

a continuar, sua �ltura ul­
trapasse a da nevada do ano

findo, a que já nos reféri·
mos em noticia anterior,

(Do «Dia e Noite»,

«LEIAM CO�REIO DO SUL. 11
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aferrtado JUIZO DE DIREITO DA I iiiiW"'��iiiiiiiiip
e COMARCA DA LAGUNA

Ifalia Edital de praça co� o

ROMA, 28 (A, P,) - E' lamento do grego Vasail Ra-I da Albania, foi executada praze de 20 dias
mente sob numero 2.315, deram o valor de um conto

o seguínte o testo do comu- ci Misailoff:, ôntem, no pateo da prisão O Doutor Oscar Leitão, Livro 3 E, fls. 66; e n-. e duzentos mil reis",.".
de Tirana, a sentença pro- 2.355, Livro 3 E fls. 73, E (I :200$000). Importa o to-nicado oficial sobre o fuz1 i- «De acôrdo com a� leis

I b 1 r JUiz de Direito da Comarca
nunciada pe o tri una mi 1-

de Laguna, Estado de-San- para que chegue ao conhe- tal destes bens na quantia
tar das forças armadas, con-

ta Catarina, em virtude da cimento de todos a quem' de quatro contos de réisA•••••••B••m.aB.DB.a�Daa��ne.Bm.am.a�m�g.�. "

tra Vasail Raci Mísailoff, interessar possa mandei ex- (4:000$000) E para que che-
de nacionalidade grega, que lei, etc,

pedir o presente edital,' do gue ao conhecimento de to-

de em dI� de dedmaio, fezI diver- pr���e ��!T�e pa�!ç���� qual sferão extfdaida1s cOlPida� dos a qUde� interdessar pas­
sos isparos e pisto a, que .,

" para, a ixação o oca e sa, man er expe ir o pre­
desgraçadamente atingiram I o prazo �e v�nte, dias Virem, costume e. publicação por sente edital, que será afixa­
o primeiro ministro Verlaci ou dele ciencia tiverem, que tres vezes na imprensa local do no lugar do costume, e

que tomava parte no corte� n? d�a d�zesseis de junho Eu, Santos Dorigon escre- extraídas cópias para os au- Edital de praçado a carreira de policia es-. jo real para o aero porto de vindoiro, as quatorze horas, vente juramentado, servin- tos e publicação na irnpren-
�ecial e creando cargos íso- Tirana li, ne��a, cI?ade de Laguna, no do no impedimento ocasio- sa local. Dado e passado nes-I Eu, dr.. Angelo Scarpa,
lados com o mesmo titulo. mmnlxx::n::u:u:ltXxJ

edifício ou Forum, � a port,a nal do escrivão respectivo, ta cidade de Laguna, séde JUIZ de Direito da comarca

, d,a sala = ,audlencla: o ofi-
que este datilografei, subs-] da Comarca de igual nome,

de Araranguá, Estado de
E=.::::!!:'d!lr;;;;;;;;::::::5J...m..., �ii!ll ",IE===vm�GCEEEJ(;j. VENDE SE

cial de justiça ,que flz�r as
crevo. (8) Oscar Leitão Juiz I no Estado de Santa Catari- Santa Catarina, na forma

.. vezes de pOrteiro, trara em
, ,

� na. aos trinta e um dias do da lei, etc,

I Praça, pelos preços das ava- de Dlr,elto CERTIDAO

I Ad' d 'I Faço saber aos que o
�

'f' f'
" mes e mala o ano mi

Uma motocicleta O R W liações ou por preço maior Certí ICO que ti ixei a porta t presente edital de praça,, .' di
,.

I d novecen os e quarenta e um
com 3� H P em perfeito caso encontre os seguintes des au itorios o orrgina o I

E S tos Dori com o praso de vinte (20)
estado Tra'tar' com o sr bens imoveis' penhorados edital supra, O referido é I U't a,n os

,:Jr1�on es�re- dias virem que, aos vinte e

Dady 'Duarte
� ,

respetivamen�e a Jovito Hi� verdade e dou fé Laguna, ve�,e J�ramen�a Oi �o im
um (21) dias do mês de

Laguna'
,

gino Cardoso e flor Luiz 27 de maio de 1941. (a) San-I p� ::ne� o oC�:lOna o es-

Junho proximo vindouro..

Tomé ou Flores Luiz Tome' tos Dorigon escr. Jur, Con- CrIVa0

t ed °t:] aos fe, ane;bos,, ,

f'
"

! f' d I
que es e a I ogra er e su 5-

ás (14) quatorze horas, a
__"'''J?'''�' ..""_ e suas respectivas mulheres, I

ere com o ongina a rxa o,
( ) O Lo'

-

CER porta do edifício da Prefei-
L . 27 ti io d 1941

crevo. a scar euao .
-

na execução de sentença de aguna, e mala e , �
,c, tura Municipal desta cida-

ação ordinaria movida con- [(a) Santos Dorigon escr. jur. TIDAO, C:-rSlrlco que nesta
de, o oficial de justiça que

ti a eles por Simão Teodoro data afixei a porta dos au-
estiver de serviço trará a

Mendes e sua mulher: 1°. ditórios o oriRnal do pre- pub�co pregão de venda' e
U' h Edl'�al de pra('a com o sente edital de praça. Dou

- m terreno pen orado a I. "J arrematação a quem mais
. fé, Laguna, 31 de maio deJovito Higino Cardoso e sua prazo de 20 dias dêr e maior lance oferecer,1941. (a) Santos Dorigonmulher, situado no lugar O Doutor Oscar Leitão, E d

além da respectiva avaliaçãoscrevente juramenta o,Madre, des te Municipio e
JUI'Z de Direito da Co- C f' I f

o imovel seguinte: Um ter-
C..J on ere com .o origina a i-desta ornarca, medindo oi- L E reno situado no lugar Can-.

d f
marca da aguna, s- xado> Laguna, data supra,tenta braças e rente por S gicas desta comarca, cóm

. tado de
.

anca Catarina, (a) Santos Dorigon Escre-trezentas ditas de fundos L sessenta e, seis braças -deem virtude da ei, etc, vente juramentado,
/

(80 x 300), ou sejam , , , , F b I frente por setenta e cinco
116 160 d d

az sa er aos que o pre-
, metros qua ra os, sente edital de praça com oI' ditas de fundos; ou sejam

fazendo frente ao. Rio Tu-
prazo de vinte dias virem,ou Edital de noticia de arre- 23,9?8 m2 .• fazendo frente

barão e fundos ao Rio Pon- com terras da Igreia e fun-
ta Grossa, extremando pelo d�le c!encia tiverem, que, no cadação e citarão de dos com terrras do espoliodia VInte de Junho proxirno •

�
Leste com terras de quem vindoiro, as quatorze horas, iateressade Antonio Ribeiro da Silva;
de direito Iôr, e pelo Oeste

a porta da sala das audien- extrema pelo Léste com' ter-
di d J � H'

, O Doutor Oscar Leitão, d I' d B dcom itas e os", IgInO cias deste Juizo, no edíflcio ras o espo io e ernar o

C d t f JUiz de Direito da Comarca M I' d Sar aso, erreno este orma- do Forum, nesta cidade de arce mo e ousa e ao
do por capoeiras,

.

pasto e da Laguna, Estado de San- Oéste com banhados de João
b h d f I d Laguna, 'o oficial de [ustiça ta Catarina, na fôrma daan a o. que oi ava ia o a

que f zer as vezes de portei- Bento de Sousa, avaliado
vinte réis cada metro qua- ro trará em praça de venda

lei, etc, pela quantia de um conto e
d d t d I ti Faço saber aos que o pre- 'I "ra o e o o pe a quan la

e arrematação, e será entre- novecentos mi rers . , � .

de dois contos e trezentos e sente edital com o prazo de (1 :900$000) e penhorado á
1 d gue a quem mais der e maior um (1) ano virem ou delevime e tres mi e uzentos lance oferecer sôbre o valor Rita Ana de '] esus, na exe-

.

(2 '323$200) 2° U conhecimento tiverem, que -

d d-reis ,
.

,

- m da' avaliação, os bens seguin- cuçao a sentença a açao
terreno penhorada a Flôr estando a se proceder por ordinaria que lhes mo-

Luiz Tomé, situado no lugar tes, pertencentes ao espolio este Juizo e cartoria do es- veu J eronimo Pedro do Can­
Madre, deste Municipio e

de Florinda dos .?an�os Ca- crivão que este subscreve, a to. E para que chegue a

E t d I' <:::::::=:���
d C nhola, e que vao a praça ar,recadaçao dos bens do au-soque e sangue.,.p as... ,

esta omarca, medindo
para pagamento de custas e I sente DAVID GAZOLA fl'-

noticia ao conhecimento de

( f,. T
oitenta e cinco braças de • todos mandei expedir o.

E t d U·d '1 f
'

d pespesas ,ào testamento da lho dos finados Ana e Mar-
ma 'nos s -a os· DI os a e upan rente por' novecentas itas

mesma Florinda çlos Santos cos Gazola e, tendo SI'do ar-
presente que será afixado

- de fundos ,(85 x 900), ou se- no lugar de costume e' re-'
, , " I jam 370.260' metros qua- Can�ola" 1.0.

- -, Uma cas,a recadados os bens a ele per, produiido por uma só vezWASHINGTON, (R) - rá conservado pelo Exercito FOI Instalada a Tr?vessa drados, fazendo frente ao
terrea de moradia. construl- tencentes, situados nésta co- no jornal «Correio do Sul,.As autoridades do Exercito e pela Marinha afim de ser Manuel Costa, do bairro de Rio da Madre fundos em
da de tijólos, coberta de te- marca, pelo, presente e. nos em Laguna, na forma da

e da Marinha estão prov1- c utilizado não sórn.ente em Magalhães, desta cidade, a terras de Geraldo Buzz ex.
lhas, parte assoalhada, e te:-mos do artigo 581 do CÓ� lei. Araranguá, 24 de maiodenciando no sentido de reu- casos de emergencia militar,

I fábric.a
de <Café Tupan>, �e tremando pelo Leste' com forrada, contendo duas ja- <;ligo do Processo Civil e Co- de 1941. Eu, João Ferrei- ,

('" nirem 200000 quintaes de como tambem nos casos de proprIedade do sr, Abrao terras de "herdeiros de Fran-
nelas na frente. em mau es- mereial, cito e chamo o her- ra Maciel, es.crivão o subs-

sangue plasma nos pro;'(imos catastrofes civis>, IDib O novel estabelecimer:- 1
klino Claudino e pelo Oeste

tado de conservação, situa- deiro e sucessor dos «de cu- crevi.13 mezes, As autoridades acentuam to empre�a os m�lhore'3 tl-
com ditas de Higino Ma-

da á Praça Polidoro Santia� jus:., referidos, para no pra-
Com efeito, o Departa- que a vantagem oferecida pos de gr�o de cafe, fazendo nuel Goulart, terr,eno eSte go n°, 19, onde faz frente, zo de um ano, a contar-se da

mento de Guerra. anunciou pelo sa�gue-plasma seco pa- a, torr�faç�o a ar �uente, O
composto por capoeiras, pas-

avaliada pela,�uaÍ1tia de dois primeira publicação jeste,
hoie que a Cruz Vermelha po Obtl?O, e de higiene abso- to e banhados, que foi ava _

contos de reiS, (2 :000$000) habilitar-se no respectivo
alistará o doador necessario ra a transfus'ão é que pode I�ta e otlmo paladar, O «Ca- liado pela quantia de vinte

2°, - Uma outra casa, pe- processo, pena. de, não o fa­
e que o plasma. depois de ser.ministrado praticamente fe Tupan', produto de esme- reis cada metro quadrado e quena� tambem �e moradia zendo no dito prazo: não ser
seco reduiiào a palhetas, se- nos .campos <;Ie batalha, rada cO,nfeçao, recomenda-s,e todo pela quantia de sete

e �errea, constrUlda de ma- mais �tendido no feito.' E
�QQ��QJ;:íl=jJ;;;�'J;;;;���Q�QJ;;:a;;;Il=u';;;j;;;; aos mais eXigentes consuml- contos e quatrocentos e cine d,elra e coberta com telhas, para que chegue ao conhe-

dores pelo seu sabor leve 'e co mil e duzentos réis.,., _ sltua�a nos fundos da casa cimento de quem interessar

agrad�vel. (7:405$200), Estes terrenos desc�lta sob o nu�ero u�, possa, mandou expedir o
MUlto penhorados agra' se acham registrados no re-

avaltada pela quantia de OI· presente que será afixado no

I decemos a amostra que nos" tocentos mil reis. (800$) 3°, lugar do costume, no Edifi. De ordem do sr. Prefeito
foi oferecida e fazemos vot�s

glstro de ImovelS desta ��. - Um terreno foreiro ti Ple- cio do Forum, e publicado I Municipal,' torno 'público
pela prosperidade da nova fa· marca, a c9rgo do Tabehao feit;_ura,Municipal. no qual pelo jornal «CORREIO DO que. a requerimento de
briCa. , Raul Ferreira, respe�tiva

5 es�ao sltua�as as. dU,as casas SUL», nésta cidade, repro-' LAURITA P; FERNAN-
\... aCima refendas, medmdo dez duzidos de dois (2) em dois DES, está aberta por trinta

me ii • metros de frente por seten- (2) mêses, de conformidade dias concorrencia públfca
ta ditos de fundo';! (lO mt, com o disposto tio refelido para aforamento de. uma
x 70 mts.) ou sejam sete-

.

I área de terras do Patrimo-
centos metros quadrados mo Municipal, situada a rua
(700 m2), fazendo frente á Arr,q 3

•mÁ'!"*' CONSELHEIRO LAMEGO,
Praça Pclidoro Santiago e

PROMISSORIA medindo 7,50 metros de fren-
fundos ao Morro, extreman- I te por 15 metros de fundos,
do pelo Norte com terr8S

I

Em formato moderno ou Isejam 112,50 metros qUa-
de propriedade de - Fran- e papel de linh�, ven- drados, fazendo frente, com'
Cisco Areão, pelo Sul com de-se no Correio do Sul a referida rua, fundos ao
ditas de proprõedade do Asi- morio, norte com José Pedro
lo de,MendiCidade, ao qual I 'i MM :'!iJiilili'h,::Um#' Machado, sul com terrAS de

José Lucidonio,
As propostas deverão ser

apresentadas até o dia 16
de Junho de 1941, ás 14 ho­
ras, em envelope fechado.
acompanhadas dos documen­
tos exigidos por lei, devendo
ser flberta naquela da ta em

presen�a dos interessados
que comparecerem na Pre­
feitura.
Durante o mesmo prazo

de 30 dias' serão julgadas as

reclamações documentadas
de quem se julgar com di·
reito ao terreno requerido.
Secretaria da Prefeitura

II Munieipa� de Laguna, em 16
de Maio de 1941,

Fuzilado autor do
da

o

contra
o

o r-ei

Extinta' a carreira
pol'icia especial

RIO (A, N, Brasii) - O
'presidente da Republica as­

sinou um decreto extinguin-

Guia doEstado de
"

Santa Catarina

A proposito da noticia de um

jornal sobre a exibição de um

doutor que teria cantado com

«linda vóz de soprano. li

Caso Exlranho

Acaba de sair d; prelo a 3a, edição em 2 volumes,
completamente' atualizada e aumentada,

i-. Volume: Historico e Geografico cl 404 paginas
de' texto e 201 ilustrações ..

Recomendado pelo IX Congresso Geografico.
2°, Volume: Informativo' e indicador comercial, in­

dustrial e profissional ti 534 paginas,
,

A unica obra no genero que publica não só a his­
toria e geografia do Brasil e principalmente do estado
de Santa Catarina, como tambem colocou sistematicamen­
te um indicador seguro do comercio, das industrias e da
vida geral de todo o Estado.

Obra de grande utilidade aos candidatos a

sos para funcionarios Estaduais,
Pedidos á casa editora.
LI VRARIA CENTRAL de Alberto Entres
Caixa Postal 131 - End. Teleg. «Entres.
FRORIANOPOLIS - Santa Catarina.
PREÇOS,
Guia do Estado - I>. Volume cl esquema
« « «' - 2°, Volume c] esquema
Mapa do Estado, papel pubI. 1939
« « «" - forrado pi viajante
« «« aparelhado

Registra um Já to este ano,

concur-I
De projunda

.

sensação�
Um jornal de Tubarão,

, - A Imprensa -, se não
I me engano.
Descobre em certo doutor
Qualidades de cantor

Com <linda voz de soprano».

Esquema historico
Para porte mais 10%
Tãmbem encontra-se nas principais

e).fora do Estado,

10$000
8$0001
6$000 I Desvendar a gente quer ,

12$000 Esse caso sobre-humano;
16$000 Então me' indaga um serrano,

1$000 Sem ter maldade qualquer:
Quem canta assim de «so-

livrarias dentro prano»,
será . alguma

mulher?
E' homem ou

2Mb'Mt BADALO

.,lfIl1l11l11l11l1l1l1l1l11l1l11l11l11l11l1l1nlllnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllln'h

Policlínica S., Camilo
--H ORLEANS �

Diretor: DR, MIGUEL DE PATTA
..... -MA

MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

Formado pela R. Universidade de Napoles, com diploma re­

validado e registrado conforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal. o prazo para o regis­

Ilro de estrangeiros
------�����-------

Médico interno e assistente: DR, JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná;

... 4 ..... �

Alta Cirúrgía e Clínica em Geral.
Comunica a Agencia Na­

cional: «Com o objetivo de
impedir a exploração que
individuas inescrupulosos
vem fazendo a respeito do

I assunto. a Delegacia de Or­
dem ·de Policia e Social es­

clarece que o prazo para 'o
registro dos estrangeiros, re­
sidentes legalmente no país,

não está esgotado e só ter­
mina a 30 de junho próxi­
mo. O que findou foi o pra­
zo para o registo dos tem-

porários, cujos infratores
estão sujeitos a pena de
multa até 5 :000$000, inde­

pendentemente de outras

RADIOGRAFIAS E RAIDIOSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno de RA.I,C)S X
q'-le é a ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra·Viole·
ta, Infra-Vermelhos, AIta-Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.

HONORARIOS MODICOS

"\IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIII11111111''''' sanções>,

A a de Cretaa
Afundado o couraçado inglês «York» o Tropas
desembarcaram num porto da iJhao As forças ingleses

preparam-se para bater em retirada

italianas

RitO. 2() (D, N,) � O couraçado inglês "Yorb,
que se encontrava na Baía de Suda. na ilha de Creta,
fazendo reparos, foi afundado pelos «s�ukas li alemã�s,

Os alemães dominam por completo a ilha grega

RIO. 2() (D. N) --- Noticia·se que os alemães do-

minam por completo a ilha Creta, e que os ingleses pre6
param-se para bater em retirada,

RIO,29 (O, N.) - Telegrama do comando geral
italiano, anuncia o desembarque de tropas italianas num

porto da ilha de Creta.

art-. 581 do acima-mencio­
nado Código do Processo Ci­
vil e Comercial, na forma
da lei. Dado e passado nes­

ta cidade de Laguna, aos

quatro dias do mês de De­
zembro do ano de mil nove­
centos e quarenta, Eu, San­
tos Dorigon, escrevente ju­
ramentado do Cível, órfãos
e mais Anéxos da Comarca
da Laguna, que o datilogra­
fei, e subscrevo. (Selos Afi­
nal), (Assinado) Oscar Lei­
tão, Juiz de Direi lo,

(as,) Angelo Scarpa'
Juiz de Direito

Confere,

• João Ferreira Maci�l
Escrivão

R
EGlBOS DE ALUGUEL DE CASA,
em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL

J::2. r:: Õ;DJ i p,:1tE2=2 'E==:;;::'
o senhor

é artista?

O 1enhor é simples amador do que é bélo? A
c Ilustração Brasileira> é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
,

curiosos

Os fátos notaveis-, As tradições nobilitantes, E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na c: Ilustração
Brasileira>, A' venda em toda a parte,

O senhor mesmo
que é brasileiro •••

José Duarte Freitas
Secretário da Prefeitura

• •

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros,« IlustraçãoBrasileira. focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
paSsa, Vende-se em toda a parte,

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A "Casa do Americano", em Blumem
nau, condenada pelo Tribunal

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

,

lAtI � acórdão ,do Trihu- II Terá que devolver o caminhão
:oe1 ns easo do ímplacavel •.

jt1�CU d. Blumenau: - <Au- e pagar os honorarios do ad-
tM de apelação cível n",

d O I d2.1,402, da comarca de BIu- voga o, de r an o' .

tnlOau. entre partes: apelan­
toa, Orlando Ferreira de Sou­
H e, apelada. Casa do Ameri­
.no S, A: � «. conhecer da

alfteIaQio e dar-lhe provimen­
to, {JUM reformar a senten­

ça apelada e mandar que a

e�ecie dos autos se aplique
(j disposto no � 3°. do art

��4 do Código de Processos
Olvil, isto é. que se conce­

,,<!tU trinta dias ao apelante
Orlando Ferreira de Sousa

pus rehaver o veículo que

Redação e oficinas: Correspondente no Rio:

ANO X - Número 493 \R U A 13 DE M A I O, 3

LAGUNA, Santa Catarina

1 de Junho de 1941

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

VANIO DE OLIVEIRA

está em causa, 'mediante pa-·
.

gamento da prestação ven-I
cida e 'juros, correndo á con- COMPREM OU ASSINEM

ta do apelante, com obser- CORREtOvância do art. 68 do mesmo

Código, as custas devidas
até a contestação e pedido ��):;:íl;;;:tJ;��):;:íl;:::i:j;;;;j);õ;:u:;:í�;:;;jJ;::t>=;n;:;[l::
de fls. 110, pagas as demais

pela apelada, a quem incum­

be ainda ex-vi do art. 76, o

pagamento dos honorários do

advogado do apelante».

ADEUS'PARA EMPREl
SUL

\Conclusão da 1"'. página)
\

ximo da posição assinalada.
navegava a 700 mi lãas dis
tante do "Atalaia» e gasta­
ria no minimo três dias pa­
ra atingir o local.

.

Assim mesmo, o sr, J ulío
�acedo acrescentou:

- «Nada, porém, nos

permite declarar que o na­

vio esteia perdido, Ao con­

trario, é passivei que o tem­

poral, venha a amainar e

que o « Atalaia> consiga ar­

ribar a algum porto, mesmo

navegando á matraca s
,

guinte guarnição ao

o porto do Rio:

Lloyd Brasileiro para· que I za, Pedro Amancio da Silva,
quaisquer socorros possi�ei? Antonio Miguel Corrêa Li­
lhes selam prestados, o que ma.j oãoMartins Moura, An­
infortunadarnente, r e p e t i - gelo Sales Rocha Pita e An­
mos, nos parece extrema- tonio Ferreira dos Santos
mente difícil>. .foguistas: José Targino d�
Como estava composta ai

Souza, Bernardo Raimundo
dos Santos, Maximiniano

guarnição Suenes, Eliseu de Azevedo
O <Atalaia> tinha a se- José Francisco da Cruz, Ga­

deixar lliano Soares, José Antonio
. da Silva, Abdias Gualberto

Lobato,
/

José Chaves dos
Santos, José Francisco Car­
doso, Amaro José de Santa­
na e Ernesto José \ de san­

cana, carvoeiros; Ramon GUS"
tavo Vanoti, comissario; J 0-
sé Pereira da Cunha, 2°. co­
zinheiro; Severino Rangel,
3°, cozinheiro; Miguel Perei­
ra da Silva, ajudante de co­

zinha; Luiz Nunes Vieira,
padeiro; Guilherme Freire
Peixoto, Dordêo Vantier de
Souza, José Lessa de Mede' ..
tos e Anfilóquio Coutinho
Rodrigues, taifeiros, e João
Gomes da Silva, enfermeír. I
Caracteristicas do

.

navio

O «Atalaia» era um dos
maiores cargueiros do Lloyd.
Foi construido na Alerna­

nha e lançado ao mar em

.

1910. Tem uma tonelagem
bruta de 5.555 e 8,640 tone­
ladas de deslocamento, po­
dendo desenvolver a

.

veloci­
dade média de 10 milhas ho-

Leiam «Correio do Sul � o chapeo ·Ramenzoni
é a coroa da elegância
masculina pela quali­
dade epelo estilo. Feito
com o melhor material,
conserva por longo

tempo a distinção do

primeiro dia, Há meio

século Ramenzoni é o

chapeo aristocrático.

Recordando a morte do
vice-almirante Hood

Carlos dos Santos Braga,
comandante: Manuel d'Ago­
nia Laranja, imediato; Te­
rencio José Teixeira, 1°. pi­
loto;' Edmundo Camacho,

-Adeus para sempre» 2°, pilote; Djalma de Abreu,

A diretoria do Lloyd Bra- 1°, telegrafista; Wilson Pe­

sileiro tem feito tudo para
reira de Almeida, 2°. tele­

obter noticias do «Atalaia». grafista; 'Onil Arnolfo de

Tambem as esperanças são Oliveira, 3°, telegrafista;
escassas

José da Mo! a Mendonça e

O sr. Eurico Achê, entre- José Antonio Araujo, con­

tanto, confia na sorte e es-
ferentes; Ramiro Martins

pera que o tempo amaine,
C a p i tão. contra-mestre;

Acredita ainda que, mes-
Enéas Goes da Silva, car­

mo, sem as baleeiras, 'os ho-' pinteiro; José Antonio da

mens procurariam escapar á Silva, João Antonio dos San­

morte, construindo jangadas
tos e Raimundo Fernandes

com as taboas e madeiramen- da Costa,' marinheiros; J oa­
to do convés, [ quim Inácio Gomes, [l oão
Comunicou, todavia, que

Gomes da Silva, Nestor

a situação se apresentava
Manoel dos Santos, Pedro

tão alarmante que o 10" te-
Celestino Barbosa, João

1 f· d A I' D 1 Cardoso de Figueiredo, Olin-
tAA. �rriH\ lIIr\ ;lII'IIt5\ 6ew'i!!>./= \ ruirias de todas essas civili- egra ista 0« ta ala », ia -

S
1TIi�1ilI iii...., �.1II11 'IV J Iii V UíI ma de Abreu, chegou

-

a
to evero da Silva, José

,

zações na curiosidade de in- transmitir um radio endere- Silvestre de Oliveira e J 0-

que só, tardiamente temos \ p�vo mais antigo do mundo II vesr igações como � que nes- çado á sua família e nos
sias Ferreira Carmo, moços

conhecimento. E o povo malar do mundo,
ses tempos anuquissrmos seguintes termos,

de bordo; Teodemiro Eleu-

E a China parece um feno- Compreende hoje 500

mi-l
. '" <Adeus teria de Siqueira, 1°, maqui-

, ,

E' Ih- d individ T da VIVIam, pensavam. falavam para sempre -, U I' J d OI
meno dessa natureza,

-

o oes e In IVl LlOS os'
. . I Djalma>.

msta, rsu mo esus e i-

as descobertas fundamentais esses homens da ant iguida- veira, 2°,; João Andrade de

.4lI.'illlIIIlIIllIlillilIllilillll!!IIli!IlllllillllliilllJllilillllHlIilllllll!lIIl11l11ll1l:Ui'lIiIAlil!IlIf.!!l;JlilliInlll" que determinaram a ci.viliza-I de c1assica l\ro entanto, Corre em socorro o "Pra- SOUSól, 3°" e Pedro Cruz,

ção ocidental e mundial, a I nós vamos á China e lá es-
sldente Harrlscn» tambem 3°, maquinista; Se-

polvora, a_�usso��, a �mpr:�.1 tarnos em cidades que já O Lloyd Brasileiro infor-
verino Pereira Toscano de

sa, o carvao de pedra; sao I "

I dois ou tres mí
Brito, cabo foguista; Amaro

d b h
exisuam 18 OIS ou tres mil ma que o vapor americano FI S

.\'b:E':�;h�����m':::;':: �:�:, c:::�::n;�: �:: �: �Fr����r��:�i�:;�:ça c;��
. i%�;��;�:!;�bó�::J!�a�

de ainda, não se deu éonta, tigo do mundo, o qual sab� A d·t
-

ma e José Lima da Silva

é essa: a China não só nun.- se adatar a todos tempos e cr� I a-Ase que serao ne- idem' João Emidio do E �
. cessanos lres dIas para che- .,' S S· VS

ca, .J�mais, em tempo algum, épocas. / . -

d d 1 pirita anta e evermo e-

fez guerra contra neohum gAart la, poslçao a a pe o

Iloso de Santana, Pedto
... ,'

...
Sobretudo o chim é ó po-

c: a ala» � A I
outro povo ou paIS, como 'lViarce ino da Silva. Tomaz

tambem nunca invadiu, ne-
vo mais antigo e mais nu- Comuniéado Oficial Corrêa de Lima, Arnaldo

,. mer0SO do 'mu�do e que
nhuin outro, Quando a po- I do Uoyd Cruz, OtavI'o Braz de Sou-

, nunca fez guerra contra ne-

pulação super-abunda· ou .

sobrevêm uma fome, <;(s chins n�1Um üutro e nu�ca inva A diretoria do Lloyd Bra-

morrem imperturbaveis den.
dlU nenhum outro. Tti1 ele, sileiro forneceu á imprensa

tro do seu -proprio sólo,:' portanto, a unica étfca ou 'o seguinte. comunicado:

Cinco seculos àntes de moral que existiu na huma- cA d'
. d 'LI d

nidade. � ,Iretofla, o oy
Cristo, os chins tiveram for-· brasllelro comunIca, com o

.
mulado um racionalismo in- maior pesar, que o ,vapor'
tegral por 'via de Confucio, (\ Atalaia», da frota desta
o -malar filo50fo, o maior� empresa, quando em viagem
politico,. o maior psicologo de Durban para Capetown,
.que a humanidade produziu, ",Dia e Noite" foi apanhauo por fortissimo

. Na China nunca houve tempotal e, ap€sar 'de todos
, classes sociais '.\ Diretor: MENEZES FIL.HO" os esforços empregados. para
..

_ Os mandarins são oS que Redação e ofiéinas: �onhecer a �orte do havia

'estudam para se poderem RuI!. Felipe Schmidt, 38 � ou O j:}aradeiro de sUa gUar-
tornar os governadores·· das Fone, 1581'- C. P(lstal. 20 nição, até agora, ínfelizmens

diferentes· provincias, FLORIANOPOLIS te, nada se conseguiu saber
-

... Chama-se a Chiha o Im- Santa Catarina Ha, no entanto, justificados
perio" dó Meio, porque a

. 'receios pelo que possa ter
Ano 60$ - Semestre 35$

: moral
.

chinesa, a sabedoria acontecido, dada a extremá I
chi�esa, .co�sis�e na mode- E' o diai.'Ío mais bem violencia do temporal que Iraçao,· no mela termo, em feito e de maior cir- os colheu,

nos ab�lermos - sempre .de culação no Estado Tudo tem feito, porém, e

qualq\Jer excesso e seguirmos� tudo continuará a fazer o

a soluçã.o intcrmedia.
'Havinte, trinta ou gua·��t::::l:�

renta seculos a humanidade
presencíou 'a existencia de
umas trinta GU quarer.ta ou

mais civilizações, Sucess'iva­

I mente surgiram a India, a

b FeQicía, a Grécia, o Egito,
a C:haldea, � Assiria, Atenas, Dispensando pronta e imediata atenção ás reclama­

Ron;a, antI�a Cartago, a ções que lhe foram feitas, o sr, Giocondo Tasso, prefeito
) udea te mUItas outrps. To- municipal, detyrminou todas as providências, no sentido
das elas tIveram esplenqor, I de ser provido o abastecimento de agua local.

decad.encia e morte, afinaL.
,

A cidade rego�ia-se de ter, presemel1,1ente, agua ne-

E hOJe vamoS escavar as cessaria ao consumo,
.

Rua Raulino Horn, 1 Esquina Conselheiro Jeronimo

LAGUNA

LONDRES; 26 (A, P.) - ledor de bataiha lnvencible

e ,�óuraçado Haod foi d�s- fazc:ndo explod,i� o navio,br!­
tTUldo da mesma maneira

I tamc�
e

_.
sacrificando mais

�e Ó .oruzedor em que mor- de mil vidas.

reu' o vice-almirante Horace O Hood é o terceiro na­

$6od. O vice-almirante Ho- vio britanico que usa esse

ríJce Hood morreu na bata- nome em honra do almiran- U� PREÇO PARA CADA BOLSO - UM Monha PARA CADA GÔSTO
\\tá da J utlandia em 30 de te britanico sir' Samuel Hood, .

_aio' de 1916, quando uma que viveu no seculo 18, C A J A g=.I" � [2 � L [) �
granada de um couraçado O více-almirante Horace

�emão, o Derfflingev, atin- Hood era descendente dire-I
.u os paióis de seu cruza- to do -sir Samuel Hood."

I
Todas as descobertas mais

lI\!tavei!l que têm revolucio­
.ado II historia da humani­
d�de se referem a fatos ou

Ienomenos que existem eter-

aameote na natureza e dç

rarias,

Metabolismo basal
_.

Serraria e Olaria
Santa Teresinha

.ametl de sangue para diagnostico da si:;: is, di�gnos�
'IiÍM ti. impalud,ismo, dosagem da urea no sangue, etc.

".e de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
'tilco preeece d21 gravídez). Exame de puz, e,scarro, liquido
iIlq'!:li.1!l� e lIUa1quer pesquiza para elucidação de diagnostico,

água

Mantém stock permanente
de íôrros e assoalhos típos
paulis�a, tijolos, telhas, e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

Pedidos a

FERNANDO GENOVEZ
�

Atende com a maxima

urgencia
Tubarão - C. Postal Na.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djaltua Moellmann.
forma.do pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica. Médica em ger�l, pediatria:· doen­
ças do sistema· nervoso, aparelho genito- urinaria
do .ornem e da mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIAl.

Assistente Técnico:
.

DR. PAULO JAVARES

Gabinete de Raio X

c

Curso de Radiologia Clínica com o Dr: Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo)

EspeCializado em higiene e saClde pública pela· Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

F\ Panifícadora'e Confeitaria

Aparelho moderno SIEMENS,para diagnostico das doen­
�as nternas: Coração. pulmões, visicula biliar, estomagtl,'
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

EletrQcudiografia clinicíII

(Dl.8gnostico preciso das molestías c8,rdiacas 'pór·meio '
tie tr�li!)s detricos),

.

ha6 oqrtas, mias ultra violetas, raios infrá ver­

.6. o oIetrioic1ade medica,

á SUa distinta freguesia éjUê diáriamente apre­
sentará grande sortimento de clôces de diversas

qualidade�, e pã:;; como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, .!Yillho, Pao de Ouro, Provença e}f'ran-

ces, amda não conheCido nesta ,cidade

I Mass�s dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
. Cristal, Carioca,. Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

(,Oetenninação dos disturbios das glandulas: ele '·se-

IlÍ'd- itltema),
.

SONDAGEM DUODENAL

i:Brs:�e quimico microscopico do suco dlJodenal e 'da
.

"1"; I

Gabinete de fisioterapia' .

Ll'lib.fat.rio de microscopia e analises clinicas Temos
Biscoitos e Bolacbas dos mais variados tipos
Acei tam�se encomendas de qualquer dos arti - \ I
gos'· aci1)1a �encio,nados, de toda a especie

de doces, e de· pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

Rua Conselheiro Jeronimo
Rue Fernando Machado, G -'-- TELEFON E, 1.195·

Lflvr-ian()p()nS-

o pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

I E E IALID E"
o sabão

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

não deve faUar em casa alguma!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




